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Neste bem montado estabelecimento en­

contra-se sempre um grande e completo
sortimento de drogas, productos chimicos,

c*-,('��������� �;.,) preparados pharmaceuticos, especialidados
� � uaciouaes c estrangeiras, medicamentos

0%>,ESCr'1�ptor2'O de A doocacia (> dosimetricos .e homeopathicos,
� G Dr.Antonio�Caetano Seve Nay(ll'l'o,� objectos de cirurg-ia, apparelhos, funda!",
o9acha-se estabelecido em Porto Alegre,(\� mamadeiras, seringas de Pravaz

'"'S�q, rua do General Victorino n. 2, etõqui-e" para injecções hypodermicas contra O vene

�na d,a rua Silva Tava]'es�e off�l'ece Sel�f'�� no das cobras e muitos outros artigos pOI
(.;crVlCOS para appellações (:1 veis, cn-C prN;os sem competencia; garantindo-se a

�§mes ê commel'ciê�es, ou qnaesquer, can-� legitimidade de todos, os preparados que sa­

o%,�;;as, e todos os misteres de sua pl'Ofl8SãO,� hirem desta pharmacia.
Jasscvcl'an lo o emprego da maior deli- ' Denosito dos legitimos preparados Trance-

��gencia nos n-gocios judiciaes que lhp� ze;, Inglezes, Americanos, Nacionaes &,&.

oi����n��*·��G�px�c�c.5L 15 RUA DO PRINCIPE 15 I
� õ Õ T 'O õ T 'O li õ õ eo

I ! recebeu completo sortimento de roupas pro-
I prJas para a presente estação, e vende-as

I TINTt1RA.:E'tIA ! por preços muito commodos.

Rua do Principe n. 90 , 20 RUA DO PRINCIPE 20
J050 Vicente Alberto tinge rou- I

pas pretas e ele cores; tranças de ca- I

EXPEDIENTE
-,

'PUBLICAÇÃO DIARIA

Assignaturas

Capital. 2$000 por bimestre

Fora d'ella 4$000 trimestre

PagaTíl.tento adiantado

Numero avulso 40 rs.

curadas em poucos dias sem as

massantes injecções nem os enjôos
e aborrecimentos causados pelas
cápsulas, opiatos, xaropadas, et?
Sómeüte com a LEALlNA,remedlO
indígena.

UNICO DEPOSITO
,

EMS.\:'oJTA CATHARINA

13 A' Rua elo Principe 15

UIDADE DO DESTERRO
Em casa do SI'.

ltaulino I-Iorn.
VENDAS SO' A DINHEIRO.

DEPOSITO GERAL
no

RIO DE JANEIRO
10 Rua da Quitanda 10

Drogaria S. Antonio

VENDE-SE
(lua" machinas ele costura de 2 pcs­
pontos (novas)

Camas para caznl e para solteiros, I bello, cochonilhas, luvasVende-se tudo por preço muito i preço commodo.
barato. .

Rua do Principo n. 118

FABRICA PERSEVERANÇA
PONTA DA CABEÇUDA

LAGUNA
Neste muito conhecido estabele­

cimento ha �empre em deposito

Seccos e molhados grande quantidade, que se vende
.J.. � ali por 16$800 omoio, excedente a 8

embarcado de uma só vez 14$400
no porto desta cidade 19$200. O sel�
proprietario encarrega�se de man-

OProprietario d'este bem sortido e afre- I dal-a a qualquer porto da proviu­
guezado negocio, querendo retirar-se d'esta ' ela mediante contracto.
�l'ovíncía, faz ven,da de todo o ,activo e p�s- "

CAMILLO LOPES D'ALCANTARA
SlVO em boas condições, inclusivel 2 Predios
próprios para negocio e moradia, junto ao

mesmo.

VJ�NDE-SE
Uma lancha baleeira com toàos os perten­

ces na casa do PAIVA.
Rua da Constitui ;ão n. 16

16 RUA DA CONSTITUIÇÃO 16

Casa do Paiva

Antonio da l10cha Paiva

Aos dous oceanos

RUA DO JOÃO PINTO N. 8
Completo sortimento de fazendas

e armarinho, como fluncllas, case­
miras, panos, cobertores, linhos,
lans, chitas, morins, diagonaes,me­
rinós, chales de 15, capas, fichús.ca­
misas, chapéos, meias, lenços, coI­
letes.saias de lã e uma collecção de
roupas feitas para homens & & &

SO' A DINHEIFO

INNOCENCIO J. DA COSTA CAMPINAS.

E

DROGARIA
DE

Raulino HOrll

I

& &, por

CAL

REl}li::mDIO
contra sezões

Prcparndo pelo Pharrnaceutíco
Raulino Horn

Soberano e infallivel medicamen­
to contra toda a sorte de febres, evi­
tando as recahidas tarn frequentes
nessas molestias. A efficacia cons­

t�n�emente reconhecida cl'esse pro­
dIgIOSO especifico, o tem tornado
muitissimo aconselhado pelos Srs.
Facultativos como o unico rerncdio
para combater todas as febres.

Vende-se unicamente na

PHARMACIA E DROGAH1A

RAULINO· HORN
15 Rua do Príncipe 15

c. A. Gruner

ALFAIATARIA E ROUPA FEITA
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81'. presidente, outro facto grav'e com

que fecha a Allemanba a emigração .para
o Brazil, emigração no meu entender a

melhor para as nossas condições, pois é 01'-
posta em termos geuf'l'icos, votarei contra o

deira e de espirito acceutuidamente conser- . 11 11 ,. d Igoverno; se, rJ()I'cm, er.a a nau e eve
dor. Basta esta razão para me merecer mais

I
"

idé
.

I d d. .. que sep, a 1 eu emanCipac ora, au o-a

particular sympathia. Dema:s os allemães ..

d-cumo causa unica ou capital da repulsa o
concorrerão para parte da grandeza dos . '.' .

.eabinetc idêa brilhante luminosa e progres-Estados-Unidos e eu me contentaria larrra- 0.' '.
, b

siva, que o absolve pelo contrarro c COW.':OJ-
mente com essa paz de prosperidade pro- . .

I! •• .' re para o desenvolvimento Mo meu palz. en-
gresso e rorca que incutirão na União Ame- t-' t' I!

'

d.

-

- •

-. . . ao o meu vo ) sem a lavor o governo,
ricana. Pergunto ao sr. ministro dos nego- b dê d t d" . em ora eu o com esgos o, com ver a-
CIOS estrangeiros o que ha _.a respeito das . , ., .

'I - ..
, -

. . í deira angustia c.e minha alma. reservando
rec amacoes que se ongmarao depois do m- I . .

di d difi d
.

- ! adiante ou o meu arrependimento, ou a con-
cen 10 v e 1 ICI0 a exposiçao allemã em I 1 - d t

'

di I
P AI 'l

•

[ 80 açao e er assim prece H o
orto- egre (

,

O f, 1 id 'l
O sr. LOURENÇO DE Ar.nUQUERQUE:-E uma

que lCOU reso VI O (
b '1. , d

. u ti eza.
A camara não po e Ignorar que forão em O "'1'. T.A, UNAY·.-O'

.

I 'T...,.� paIz me JU gara. e-
1881 convidados expositores allemães para I1ho concluido.
enviarem productos industl'iaes a UtrJa �x-

posiÇão na capital tia provincia do Rio Gran­
de do sul. Por signal que o governo bl'azi-
oleiro portou-se nestaquestão com muito des­
azo. Pois bem. postel'iol'mellte se de"ão
tumultos populares e foi queimado o pala­
lacio da exposi ;ãQ. Os interessados nada
reclamárão do governo imperial e a princi­
pio rocorrel":1o ás companhias de segul'Os,
pedindo indemnização do que havião perdi­
do e se acha va seguro.
As companhias impngnárão O pagamen-

••

Assembléa Geral

DISCt:r:aSO

proferido na sessão de 25 de julho
de 1884 sobre elemento servil.ques­
tão de confiança e immigração,

PELO EXM. SR. DR.

A. D'ESCRAGNOLLE TAUNAY

(Conclusão)
«Os colonos portuguezes, que estavâo pre­

sos na mesma cidade. e que já noticiámos,
forão postos em liberdade no dia 22 e inti­
mados a seguirem para MOI'ro Secco, afim
de serem processadosjpelo juiz de paz respe­
ctivo.

«O chanceller do consulado portuguez a­

companhou-os.
Quanto tempo estiverão presos esses in­

felizes colenos portuguezes ? Não sei. Sã o

que se anuucia é que elIes voltarão ainda.
presos, afim de serem processados! Mas o

que e isto? Não causa o facto abalo á ca­

mara dos deputados?
Imaginem que grande incentivo para'que

a emigração venha a este paiz I E isto, se­

nhores, se deu no dia 25 de Junho de
1884 I

Pergunto quaes serão as provid. ncias to­
madas pelo gabineto? Quaes suas intençõ­
as I Não me consta que tivesse formalmen­
te reprovado 'aquelles celebres contratos.

Quaes as medidas inciadas ? Nehumas, ne-
bumas absolutamente. �

OORREIO DA TARDE

to, uo valor aliás de 4G ou 48:000$, se não

me engano.
A' vista da forrnal recnsa, armou-se o pro­

cesso, e os tribunaes de Berlim decidirão

qU8 a responsabilidade do inccndio devia

cahir sobre o governo brasileiro, não tendo
as campanhias de seguros dever de fazer pa­
gamento algum.
Pergunto agora-que solução se deu a

isso?
Como pretende o governo do meu paiz en­

carar esta questão? Negar-sc-ha ao paga­
mento desta divida, verdadeira, divida, se­

gundo a sentença dos tribunaej, de Berlim,
que são tradicionalmente serios, tanto que
corre mundo a conhecida phl'ase-« ha jui­
zes em Berhrn ? ;;-Opinál'ão e11es que as

reclamações devem ser feitas ao Brazil.
Ha dous annos suscitou-se a duvida,
Peço a v.ex., sr. ministr», queira trans­

mitir estas minhas palavras ao seu nobre

collega da agricultura: convém levantar os

obstaculos, que se oppoem á corrente em i­

gratoria allemã. Urge dar provideuci as no

sentido desejado.
Não é só com palavras, não é só com avi­

sos pornpósos, com méros pedidos de infor­

mação, que o governo ha de chamar irnmi­

gração e assim conseguir a minha confian­

ça. por menos importante que ella seja ,

(�ão apoiados.)
Sr. presidente,' tenho demais abusado da

benevolencia da camara, reconheço. (NãO
apoiados.) Vou. pois, terminar..
,Precisamos quanto antes sahir deste mal

estar geral...
O sr. FELICIO DOS Ssxrosr-e-Deste atolei-

1'0, é o termo.

O sr. TAuNAY:- ... deste tremedal. Digo
novamente: se a moção de confiança fur' pro-

2

------------- -----

TELEGR.\MMA

Hontem recebemos um telegramma com­

munlcandl)-nos a eleição, qUfo teve logar, na
côrte. no dia 17 do corrente.
Chegando-lIos um poueo tarde, fizémos

destl'ibnir um avulso.

W2
•

t!S3tpBiD?�%4?!'E:. _�.��;.!.t ,!:"����'"�
�

Eil-o:
ULTnLI\. HORA -Telegl'amma da cõrt e

-Parabr.ns ao partido conservador-Na e­

leição a gne se procedeu hontem,para a va­

ga deixada pelo finado Visconde de Nithe­

roy. obtiveram maioria de votos,o conse­

lheiro Paulin o 6.000, dr". Andrade Figuei­
ra 5.300 c Pereira da Silva 5.200.
Foi derrotada a chapa do govérno !

Primeiro de setembro

VAPORES ESPERADOS � •

São esperados amanhã, do sul, o «Jagua­
rão» e «Chatarn» e do norte o paquete «Rio

Grande» .

«

-------------------

APRECIAÇÜES DE CONDUCTA

O «Brazil», orgão do partido conservado­
na capital do Império, fazendo apreciações
sobre o procedimento do sr. Mafra, quando
ministro da justiça. e ag'ora como deputado,
apoiando o ministerio na questão do elemen­
to servil, traz os trechos qUH se seguem:-

« Em anterior artigo, de accordo com os

methodos scientificos.pesquisando as causas

geradoras das rapidas variações de certos

políticos, mostrámos como sõ um systema
ecclectico, que conciliasse as modêrnas dou- o

�

trinas evolucionistas com as velhas crenças
do influxo da attracção dos astros sobre os

destinos humauos, poderia explicar a mira­
culosa conversão ao abolicionismo dos com­

panheiros do sr, Martinho Campos no gabi­
nete de 21 de janeiro.

Vendo derepente germinar e sahir da

«gemma escravocrata»: do seu mmisterio a

petulante ninhada. qu� segue hoje as agui­
as da legião Dantas, o honrado sr. Marti­
nho Campos devêra sentir-se tomado de e'l­

panto semelhante. ao de uma galinha qUl'\
chocando por engano alguns ovos d� «mar­

reca», visse no fim de penosa incubação
surgir-lhe subito de sob a aza carinhosa,
em vez da prol a que suppozera aqut'cer
com maternal desvello, uma «marrecada»

assanhada, grasnadora e de truculento
bico. »

« O H. Mafra. deputado dmidoso; foi

càamado pelo sr. Martinho Campos para o

seu gabinete, por Sei' companheiro do es­

criptorio de advocacia do SI'. Affonso Celso,
com _ quem era de mister contempol'isal'.
Não se applacando com igso o sr. Affonso
Celso, com a queda do 21 de janf'iro.o ff.
1\1afl'a descambou 011 tm vez na sombra.
d'onde um instante r.m�rgira, continua ar­

rastado no vortice do poder. sem vontade,
sem personalidade di"tincta, semelban!e a

um desses vultos perdidos na multidão das

sombras condemnndas á obsr.uridade eterna,

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



que no inferno dantesco volteam incessante-Imente em torno de um centro de attraccão
inexoravel e fatal. E ainda é esse poder 1l,­
gente que dá nesse movimento de rotação
continua e vertiginosa appareuCla de vida a

imagens sem força de mortos. »

,
. .

« De feito, nascera o 21 de janeiro sob a

coustellação do « navio, }) que lhe presidiu
a sorte, to rqaudo a fórrna da celebre «canôa»

commandada pelo sr. Martinho » ...

COI'l'e como certo no mundo scientifico ,

que por artes cabalísticas de um astrouor' ,o,
a constellação do «navio »,l()go apoz o nau­

fragio da « canôa » do sr. Martinho soffreu
tremenda catastrophe, que lhe despedaçou e

dispersou pelo espaço os elementos; mas

que, reunidos pouco tempo depois os destro­
cos, converteram-se em incandescente ue-

1ulosa com a fórn.a de uma « jangada »,

semelhante áquell'outra quo:) o governo im­

perial mandara encalhar no Museu.
E' voz ainda que, chamado em seguida

o sr. Dantas, forçado a entrar na tal janga­
da,a tripulou com 'gente jà experimentada
a bordo da velha « canôa » sussobrada, e

foram todos «convencidos}) (entre os quaes
o sr. Mafra) á perigosa expedição aboli-
cionista por entre os mares revoltosos »

Ora, na verdade custa a crer nos nossos

homens pohticos, porquanto o sr. Mafra,
como membro da cornmissão de revisão do

projecto do elemento servil. acaba de accei­
tal-o com restricção ao § 1.. do artigo 1. o .

Está, pois, manifestada a sua incoheren­
cia, é, o que é mais, tendo votado a favor
do governo na questão de confiança, retra­
Ire-se poucos dias depois assignando com a

restricção jà dita a acceitação do projecto
referido. como se vê no « Brazil » ue 5 de

agosto 2. '" pagina columna 6. '" .:

Quem pode, pois, acreditar nestas cousas]
No ministerio de 21 de janeiro, de que foi

membro o sr. Mafra, e solidario com os seus

collegas, não se tratou do alterar a lei de 28
de setembro de 1871.
No ministério de 6 de julho, de qU'l não

faz parte, arvorou-se abolicionista com res­

tricçao I I I
Querem a contradicção mais clal'a ?
NãO é possivelhavel-a.

Claraboia

S. JOAQUIM DA COSTA DA SERRA, 5 DE
AGOSTO DE 1884

A processo de responsabilidade e s tão

respondendo os cidldãos Joa'luim Cavalhei­
ro de Amaral e Pedro Paulino dos 8aGtos.
por não SP, sujeitarem, um como subdelecra­
do, o outro como juiz de paz, a servil' l�rn
o escrivão João Bernardino da Silva que ca­

pt'ichosamente lhes quizeram. impor man­

dões politicos da cida,de �e Lages; quando
é certo que a estes dOIS CIdadãos nenhuma
confianca merecia o escrivão João Bernar­
dino, cômo fica provado com o documento

que abaixo se ÜanSCl'eve, em vista do qual
acha-se o mesmo Bern,ll'dino da Silva - in­
curso no artigo 167 do codigo criminal. Pe­
dimos a attençào de quem competir para o

d00umento de que acima faHamos e perg-uu­
tamos se é decente que um individuo que
pI'atica actos como o qU0 fICa exposto, com

o documento mencionado, pode permanecer
110 exercicio de agente do correio, sobre
tnrto de uma agencia importante como é h

da cida:l e ele Lages ? Será isso com conhe­
cimento de qu 'm mais directamente é l'es­

ponsav�l pefa �oa marcha, e regularidade
do servIço publICO e garantIa dos interesses
da fazenda e das partes? !

('1['emos qU'3 não, e P!)'l' lS'O ov " espcmffi s

providencias em o:dem a mOl'alis<1r janto

escandfllo.
Ainda uma COUZ<l: qud a razão por quo

Quanto ao ultimo requerido pelo pet iciona­
rio, é do theor e fórrna seguinte. Auto de
multa-Anno do Nascimento de Nosso Se­
nhor Jesus Cristo de mil oitocentos e oiten­
ta e trez.aos vinte sete dias do iuez J� julho
do dito anno, n'esta cidade de Lages d ...

província de Santa Cathariua, na oullcctoria
de rendas gemes da mesma cidade, o ud» se

achava presente o collector ela mesma col­
lectoria João Augusto Xavier Neves com­

migo escrivão da dita coilectoria abaixo !10-

meado e assignado, sendo ahi pelo mesmo

collcctor o senhor João Augusto Xavier
Neves em virtude das attribuições que lhe
são conferidas p(�10 artigo quurcu tu c seis
numero primeiro do regulamento a que se

refere o decreto numero sete mil quinhen·
tos e quarenta de quinze de novembro ele
mil oitocentos setenta e cinco, foi imposta
a multa de quarenta mil reis doartigo qua­
renta e tres paragrapho primeiro do mesmo

regulamento ao escrivão do Juizo �e paz da

Freguezia de S. Joaq II i rn da Costa da Sena
deste termo João Bernardino da Silva, como
infractor do referido artigo quarenta I' tres Loteria.
por escrever « verba falsa » do sel lo propor- ...
cional em um credito de Jezuino da Silva Chegou para as ca�as de fazendas

Ribeiro em dias do mez de maio do corrente á rua de João Pinto n. 8 e H,bilhe­
anuo sob numero um.cujo credito é da quan- tes dn 2." grande loteria da corte,
tia de cmcoenta mil reib. E como assim im- que tem de ser extrahida a 3 de ou­

poz a dita multa ao referido f'pcrivão orde- tubro proximo futuro.- Espera:"se
Ilou_que se fizessem as necessarias commun�- téln�bem das de.400 contos, no pri­
caçoes mandando lavrar este auto qUE' assl- melt'o paqueÍf' li chegar.
g'nnu, Eu Constancio Carneiro DarboFa ele I T " J' C" C
Bl'ito escrivão que o escrevi e assig·no. O I NNOCENCIO OSE DA O:)TA AMPINA S.

collector .João Allp:UStOXavierNeves- Con- , ""

stan?io Carll�iro Bar�osa d� BI·ito. E' ? que f .. erras
contll1ha o chto auto ae unuta li ue (i'l tll 1dm O abaixo aasignaJo, residenb:. em Biguas-
fielmente extrabi a prezen to certidão do sú, está allthorisado a vencier tres lotes de

propl'io origllat ao qual me reporto ll'esta boas terras em Cl'eciúrna na ex-colonia A­
collectoria de rendas g'eraes da cidade de zambuja,Municipio do Tubarão, tendo cada.

Lages em 14 de julho de 1883. En Constan- lote, 220 metI'os de fi'ente, com 495 de fun­
cio Carneiro Barboza de Brito escrivão que o dos, já demarcados.
escrevi e assigno, Constancio Carneiro Bar-
bosa de Brito. Não ha estampilhas n, 2 (dif)
200 pag, duzentos do se11o. Lages 14 deju.
lho de 1883 Neves, Brito, (NãO ha estam­

pilha) n. 3 3.480 pg, tres mil quatl'!Jcentos
c ·oitenta reis de emolumentos. � Lao'es 14
de julho de 1883.Ncves e Brito,"

1:)

CORREIO DA T�-11?DE

não se fez effectiva a multa imposta pelo
collcctor do Lages a João Beruuruino corno

consta do já citado documcuto, ser.i por pü­
tronato � Parece que sim,

E assim são as cousas, trata-se dI' perse­
guir a dois oinudãos que zelosos pelo com­

primento de seus deveres, na quaiidade de

juizes, negarão-se a servil' com um escrivão. '

que com bem fundada razão, não lhes me- I
rece a m inima confiança e protejc-se, lJt'e- !

mia-se até a aquelle que commetteu o crime

provado ...
São frnctos desta situacão. mas contem

certo os persegu idores dê Joaquim Cava­
lheiro e Pedro Pau liuo, qUl� a verdade ha de

apparpcer e abater 30:'; intrigantes e per':er­
sos persrg'u idores.

F[o =a.rrilsol.«
DOCU�lENTO

\

r Jaeintha Fel rciru
1** I<

i ;d *

i Adelaide 'I'e lles de Menezes
I

I I\LIi'ia Theorlura da COlll'eiç,IO
Fciiciana H. de Casrilho
Mnria da Costa Vinhas
Leopoldina C. Vawlia.
Francisca Mouguilbote
Thomazra do Vaile D'rag-o;"L)

SUBSCRIPÇXO
A favor da irmandade de N, S. do Parto

Qnantiajá puLlw"da 70S500
Exm,as Sras, D.:

Manoela Lion Bayma
Cesaria Maria ela ;Silva
Maria Sons

I Maria Candida Linhares

I Joanna L. Gaignette Nunes
I Maria José da Conceicão e Oliveira
! Bemvinda da Sílva

•

I Mar!a IZ::J�el ele Souza
I ldana Lmza l'IIafra

5$000
4$000
1$000
1$000
[1�OOO
1$000
5$,000
2$000
2$000

500
2$000
2$000
2$000
18000
2�00(1
2$000
2�OOO
2$000
2$000

Somma 110$000

Pergunta.",se
Ao dr. Arrqta Contos, quando ír'tencle

pagai' suas conta". Ahi é que e.

VCb-pro-boi.

CONSULADO !lA BELGICA

HI�';C{) MAUITI1.lO
A requisição do capitão d'l lugar «Bor­

gel'llOut.,al'ribado ncste porto, em viazern
do Rio Grande do Sul pat:a os Estados-Uni­
dos

O abaixo assiguado faz publico q'lH' PI'OCU­
ra á risco maritimo 80 bro o mesmo navio,
frete e carga, pani occorro r as despez as
havidas neste porto. a quantia de

RS, 11 :000$000
As offcrtas serão aceitas u'este consula­

do em cartas fechadas ate o dia 22 do
corrente m -z, às 11 horas ela manha,

.

Desterro em 16 de Agosto de 1884,-
O encarregado do consulado. -Carl

Sc!t cuit

de uma criada branca, para tra tar
na rua do Principe n 138.

João da Costa .1Jfello"
I"

E aproveitar
Vendr-3B a rxcellente casa sita <Í. rn�) da

Figueira, n. 29, com fundos para o mar (�

com ag"oa dentl'o, o que redunda em gran­
de commodidade para os moradores,

O �otiv.o d'essn� vendas é ter o respectivo
propl'letano de retIrar-se da provincia. Tra­
ta-se á rua 7 de Setembro, n. 11, com O ma-

quinista Magalhães Ab'rett.

TAMBEM se vende uma ferraria
bem montadü parà tratar com io ma­
quinista- MAGALHÃES ABREU.

Oebolas do :Porto
A casa ela rua elo principe n 66

recebeu hoje pelo paquete «Rio Par­
do» cebolas do Porto em caixa, que
vende por preço commodo.
Desterro, 14 de Agosto de 1884.
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G. Masset, }) Libras 2.000 » 2:500.000 ---
,-

_

.Jo:,;eph NOl'l'ís » dolla:s5.000 }} 1.2:000.00J
Candido Bai;;ws. Pará, }} 10.000 )} 24:000.000
.J.J. Fl"citasGuim�ll"ães }) }) 5:000 }> 12:000.000
C. A. A Dolll'mann, Rio }) 10.000 }) 24:000.000
GU3b:tVO Theisen}) }) 10.000 }' 24:000.000
.José l{odrigues de Sousa, Pará 5.000 }) 12:000.0no
.1,)3J Joã,) de Souza,}) 5.000 » U:DOO.OOO
Gustavo Wede Kinde,Rio 10.000» 24:UOO.OOO
.ro�6 :Soal'e:,; P0l'eil'il, Bahia, G.O)O» 14:000.000
.JosojAmando .Mt'!neles, Paní., 10.000 }) 24:000.000
Paul Willmel'sdol'ff, Santos, 5.000 » 12:000.000

Agente vz'agénte n'esta pT'ovincz'ct
MaUl�icio Sill1ie
CRANDE HOTEL

A companhia do seguros de New-York está sob a vi­
gilancia do governo americano.
As carnaras do estado nomeão superindcntes pagos

pelo governo para a inspecção dos interesses dos se­

gurados.

Pur-amente Mutua
Os premias e os sinistros occasionados por mortes

serào pagos aqui pelos srs. CARLOS HOEPCHE & C .•

banqueiros, n'esta provincia.da companhia.
'

Medico« eccarninadores:
D.i.. FLORENTINO TELLES DE MENEZES.

DH. ALEXANDRE MAHCELLINO BAYMA.

:$ini�itto� tU� �ataziI

Vinn�� . Vinn�� .

VIN.HOS VIRGENS, o que ha de superior, recebi-
dos dlreetar;:'!ente em 5.°5 , 10.°' e engarrafado.

I

DITO DO PORTO em caixas, diversas marcas e
. !

prcço�.

,

UOl1fl;J no nrJV GHLlU�!)Ú HL
.RICAI{DO Bi\l=tBOZA & C .

';'..llil<lma�em de Ssooos e �4:o1hac1os
:2 PRAÇA do BARÃO da LAGUNA 2

Verlde-se
um bom piano para estudo.
Informa-se n'esta typographia.

Q"lleilna-se
nma porção do trastes de uma famiiia Ql10
�C: retira 110 pl"oximo paquete para a eôt­
te.

Para tt-ah.lr n<1 pI'(Iça Barã() da Laguna n. j

Vende-se uma casal
na lua do prinr,ire. n. 160, com 11m bom I
qllint"l e flua agn1l; para tratar !la Il1CSnHlj
ca�a. J
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